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1 Al it i d à D t ã. guns conce os assoc a os e ecç o
Remota;
2. Alguns conceitos sobre a física da radiação;
3 Aquisição de imagens e interacção com a.
atmosfera;
4. Caso pratico I (média resolução) – Inventário
biomássico da floresta equatorial (Panamá)
5. Caso pratico II (alta resolução) – Inventário
bi á i d Qom ss co e uercus spp.
ã é éA Detecç o Remota uma t cnica
que nos permite obter informação
sobre um determinado objecto ou
fenómeno pela analise de dados
recolhidos por um dispositivo na
ausência de contacto mecânico.
4
A t f ê i d i f ã t l• rans er nc a e n ormaç o en re o a vo e o
sensor (observador) ocorre por meio de
radiação electromagnética:
Exclui por isso as ondas sonoras
(fala, audição, sonar) ou por via
química (cheiro, feromonas,...)
5
A b ã l à d ã d i• o servaç o eva pro uç o e uma magem
espacial:
Elimina um vasto campo de
f d i ãerramentas e comun caç o
(telefone telegrafo rádio ) que são, , ...
também baseadas na transferência
de ondas electromagnéticas.
6
A i t ã f t di it l• s magens er o que ser em orma o g a :
Desta maneira a visão humana a, ,
fotografia e a fotografia aérea
clássica (imagens analógicas) ficam
fora do âmbito da detecção remota
que aqui apresentamos.
7
A REM é f d i é• uma orma e energ a que
transferida num certo período de tempo, de
um ponto para o outro. Passa portanto por
uma dimensão energética e temporal;
• A REM apenas é perceptível quando colide 
d t i d fí i D í t bécom uma  e erm na a super c e.  a   am m 
apresentar uma dimensão espacial. 
8
U t t id d é• m quar o aspec o a ser cons era o, a
distribuição hemisférica da REM: a REM, que
chega a uma determinada superfície, varia
com a orientação;
• O quinto e ultimo aspecto deve‐se à
t t l di ã é tcomponen e espec ra : a ra aç o compos a
por diferentes comprimentos de onda.
9
É di t ib i ã d i t id d d di ã• a s r u ç o a n ens a e a ra aç o
electromagnética com relação ao seu
comprimento de onda ou frequência.
10
A i i i iõ d t• s pr nc pa s reg es o espec ro
electromagnético, do ponto de vista da
detecção remota óptica e térmica, têm a
seguinte localização:
– ultravioleta: 0,30 a 0,38 μm;
isí el 0 38 a 0 70 m– v v : , , μ ;
– infravermelho: 0,7 μm a 100 μm
11
C d i t d d i• orrespon e aos compr men os e on a ma s
curtos, utilizados principalmente na detecção
de rochas e minerais que fluorescem ou
emitem luz visível quando irradiados com
radiação UV.
12
Vi l t 0 400 0 446• o e a: . ‐ . μm
• Azul: 0.446 ‐ 0.500 μm
• Verde: 0.500 ‐ 0.578 μm
• Amarelo: 0.578 ‐ 0.592 μm
• Laranja: 0.592 ‐ 0.620 μm
• Vermelho: 0.620 ‐ 0.700 μm
13
• A região dos infravermelhos pode ser dividida
em três categorias, dependendo das
propriedades da radiação:
– IVP: 0.7 a 1.3 μm
– IVM: 1.3 a 3 μm




• A maioria dos objectos naturais tem













































para a floresta ou para outro tipo de               
ocupações de solo, como por 






imagens de satélite de anos         
anteriores, perceber a dinâmica 






PORTUGAL – QUERCUS SPP  .
33
Montado (Quercus suber /Quercus rotundifolia )
Montado designação dos povoamentos florestais na região do Alentejo Caracteriza se por, . ‐
povoamentos abertos de Quercus suber e Quercus rotundifolia e com menor área surge o






Imagens de alta resolução espacial do satélite Quickbird da Digital Globe (www.digitalglobe.com).
Data ‐ 07/08/2006






Resolução espacial de 0.70 m.
B1 ‐ azul (0.45‐0.52 μm),
d ( )B2 ‐ ver e 0.52‐0.60 μm ,
B3‐vermelho(V)(0.63‐0.69 μm),




Falsa Cor ‐ RGB ‐ b3 b4 b2































Relação entre a projecção horizontal da copa (PHC) do Quercus rotundifolia
e a sua respectiva biomassa (Por cada m2 de PHC temos aproximadamente
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Relação entre a projecção horizontal da copa (PHC) do Quercus suber e a
sua respectiva biomassa (Por cada m2 de PHC temos aproximadamente
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Conclusões
 Facilidade na realização de máscara de coberto arbóreo,
utilizando basicamente o NDVI.
Data de aquisição das imagens é muito importante.
 Bons resultados na identificação e discriminação de
espécies florestais.
No caso da região do Alentejo, encontramos dificuldades
na separação entre espécies dominantes (Quercus suber e
Quercus rotundifolia), devido à sua semelhança espectral
nos comprimentos de onda disponíveis. Esta dificuldade
poderá ser ultrapassada, para aplicações na área da
biomassa, se a relação entre PHC e biomassa das duas
é i f lh
42
esp c es or seme ante.
Conclusões
 O t f t difi lt id tifi ã ãu ros ac ores que cu am a en caç o e separaç o
de tipologias semelhantes são:
‐ povoamentos mistos,
‐ povoamentos com diferentes idades da mesma tipologia
florestal,
‐ dimensão da área a processar.
 A t i i d lt l ã i l à dids ac ua s magens e a a reso uç o espac a me a que
formos resolvendo alguns problemas relativamente à baixa
resolução espectral podem‐se tornar numa ferramenta
importantíssima para a obtenção de mapas do potencial de
biomassa florestal de uma determinada região ou país.
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Muito
Obrigada
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